
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
PROSEANDO  
  

Pensei muito sobre o que escrever em abril, contudo esqueceram-me os 
assuntos. Penso, penso e, de repente,”vou me acumulando, me acumulando até 
que não caibo mais em mim e me explodo em palavras”(CLARICE LISPECTOR). 
Elas deslizam pela caneta e vão preenchendo o vazio da folha.  Isso mesmo, 
porque, antes de passar para o computador, fico um bom tempo sentada com 
meu papel e lápis na frente e, de preferência,  sozinha, sem barulho... As ideias 
vão chegando...chegando. Como? Penso em nosso cotidiano.  Nas pessoas. Na 
vida.  Costumo, também, sair para caminhar pelas ruas de meu bairro.  Olho. 
Observo. Converso. É uma verdadeira fonte de inspiração. E que fonte!  
 Sair para caminhar e ainda observar é para quem tem tempo, dirão 
alguns. Quem tem tempo para olhar os pardais e os pombos que saltitam  pelas 
ruas?  Quem tem tempo para reparar nos jardins bem cuidados? Reparar nas 
pessoas que cuidam desses jardins, quem tem tempo?  Infelizmente, as pessoas 
estão cada vez mais apressadas, e, de mãos dadas com a pressa, vem a 
impaciência. É certo que há todo um contexto que exige das pessoas uma certa 
rapidez.   É certo que não dá para ser calma o tempo todo! Não dá para ser 
calma com pessoas que seguram a porta do elevador. Não dá para ser calma 
com médicos que nos obrigam a marcar hora e só vão nos atender uma hora 
depois, sem sequer menção ao  atraso. Não dá para ser calma com pessoas 
calmas demais, não dá, não dá... 
 Ah,  mas convenhamos. Há pessoas que exageram; são tão 
impacientes que se tornam mal educadas. É só olhar no trânsito, nas filas de 
supermercados, nas portas dos colégios. Quanta impaciência desses escravos 
da falta de tempo! Para quê? Dia desses, passava pela rua uma mulher de mãos 
dadas com uma criança. Mãe e filho? Talvez sim, talvez não, mas nós, mulheres, 
sempre somos mães. O que me chamou a atenção foi o descompasso da dupla. 
A pobre criança tinha de dar passinhos corridos para acompanhar o ritmo da 
mulher. Era uma verdadeira filha da pressa... filha da impaciência. Esse é 
apenas um caso. 
 E as refeições cada vez mais rápidas? Nem têm sabor. E as 
informações que chegam cada vez mais rápidas? Nem comunicam.  E o que 
acontece? As máquinas são  trocadas por outras mais rápidas, senão, lá vem 
impaciência... Aliás, contrariando essa filosofia, algumas continuam lentas, o que 
nos ensina e educa para sermos pacientes, não é, Sidney? Brincadeiras à parte, 
precisamos sim treinar a paciência.  Kafka já dizia: “todas as falhas humanas 
provêm da impaciência.” É verdade: o impaciente erra mais, briga mais, 
incomoda mais e, o pior, sofre mais. 
 Ah! Para quem estava sem inspiração, já escrevi demais; acho que 
testei a paciência do leitor. Um bom treinamento! Abril está aí com seus feriados; 
um verdadeiro convite para passear, jogar conversa fora, receber amigos, visitar 
parentes... Um verdadeiro convite para mandar a impaciência embora... E, se 
tiverem paciência, ouçam a música cuja letra está no verso da página. 
 

          Profª. Sueli Palma 

CITAÇÕES   
 
Um momento de paciência pode evitar um grande 

desastre; um momento de impaciência pode arruinar toda uma 
vida (provérbio chinês).  
 As obras que se fazem depressa nunca são 
terminadas com a perfeição devida (Miguel de Cervantes – 
escritor, dramaturgo e poeta espanhol). 
 A impaciência é um grande obstáculo para o nosso êxito (Napoleão 
Bonaparte – general francês). 
 Devagar! Quem mais corre, mais tropeça (William Shakespeare – 
dramaturgo e poeta inglês). 
 Não há nada que se possa fazer com pressa e prudência ao mesmo 
tempo (Públio Siro 85 a.C. – 43 a.C. – escritor italiano da Roma Antiga).  
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O amor não tem 
medida, e a 

impaciência não 
conhece limite.  

 
São Jerônimo. 
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DICAS GRAMATICAIS 
As letras MAIÚSCULAS E MINÚSCULAS 

MAIÚSCULAS – EMPREGO 
Atos governamentais: 
Decretos : Decreto- Lei / Leis : Lei de Responsabilidade 
Fiscal/Portarias ; Portaria nº3.220/ MEC etc. 
Datas e feriados importantes: Ano Novo, Ano Internacional 
da Astronomia, Dia do Trabalho etc. 
Fatos históricos: Revolução Francesa, Guerra do Kuwait, 
Conjuração Mineira, Proclamação da Independência etc. 
Siglas com até três letras; as com mais de quatro letras 
também são grafadas em maiúsculas, desde que não 
formem palavras: ONU, TRE, INSS, BNDES etc.  
Observação: a partir de quatro letras, usam-se maiúsculas e 
minúsculas, desde que a sigla forme uma palavra pronunciável, 
como Fiesp, Otan, Sebrae, Petrobrás. 
Títulos de eventos (feiras, simpósios, congressos, torneios 
importantes etc.) : Seminário de Capacitação de Prefeitos, 
Semana de Arte Moderna, Corrida Internacional de São 
Silvestre etc. 
MINÚSCULAS – EMPREGO 
Adjetivos pátrios ou gentílicos (aqueles que designam 
nacionalidade ou origem) : baiano, brasileiro, chinês, holandês 
etc. 
Calendário : dias da semana : sexta-feira / meses : dezembro / 
estações do ano : primavera 
Observação: Em datas históricas ou denominação de vias 
públicas, o mês é grafado em maiúscula : Celebram o 13 de 
Maio / Morava na 24 de Abril 
Designação de ciclo escolar : ensino fundamental, ensino 
médio, ensino superior 
Exceção : quando parte de nome próprio : Centro de Ensino 
Médio Pastor Dohms 
Pontos cardeais ; norte, sul, leste, oeste, sudeste, sudoeste, 
nordeste, noroeste 
Observações: As abreviaturas ficam em maiúsculas : (S, N, L, 
O...). Quando empregados de forma absoluta para indicar 
regiões, são grafados em maiúscula : Maioria dos indígenas 
vive no Norte (em lugar de Região Norte do Brasil). 
Palavras ligadas a conceitos político-administrativos: país, 
governo (mesmo acompanhado de especificação: federal, 
estadual, municipal,), exterior e interior  

Fonte: Prof. Pasquale explica a Reforma Ortográfica   
NOVIDADE DO MÊS  
                                                                         
                               O homem e sua hora – Mário Faustino 
                                   A carteira de meu tio – Joaquim Manuel  
                                                                           de Macedo 
 
 

SUGESTÃO LITERÁRIA 
  

Sueli Brás Monteiro da Palma, profª responsável pela 
biblioteca e corretora de redação, indica a leitura do livro “O 
filho eterno” (VESTIBULAR UFSC 2011),  de Cristóvão Tezza. 
No romance autobiográfico, o autor conta a história da relação 
entre um pai e seu filho que tem Síndrome de Down.   O que 
chama a atenção é a maneira como o autor articula essa 
situação para contar sua própria história de vida. Além disso, 
transfere para o leitor informações científicas adquiridas nas 
consultas médicas e nas leituras do narrador em busca de 
explicações para o problema do filho. É uma história 
emocionante e, em alguns trechos, cruel. 
 

 
 

 

TEXTO DO MÊS 
 
 
PACIÊNCIA 
 

Lenine 
 
 Mesmo quando tudo pede 
 Um pouco mais de calma 
 Até quando o corpo pede 
 Um pouco mais de alma 
 A vida não para... 
 
 Enquanto o tempo 
 Acelera e pede pressa 
 Eu me recuso faço hora 
 Vou na valsa 
 A vida é tão rara... 
 
 Enquanto todo mundo 
 Espera a cura do mal 
 E a loucura finge 
 Que isso tudo é normal 
 Eu finjo ter paciência... 
 
 Será que é tempo 
 Que lhe falta pra receber? 
 Será que temos esse tempo 
 Pra perder? 
 E quem quer saber? 
 A vida é tão rara 
 Tão rara... 
 
 Mesmo quando tudo pede 
 Um pouco mais de calma 
 Mesmo quando o corpo pede 
 Um pouco mais de alma 
 Eu sei, a vida não para 
 A vida não para não... 
 
 Será que é tempo 
 Que lhe falta pra perceber? 
 Será que temos esse tempo 
 Pra perder? 
 E quem quer saber? 
 A vida é tão rara 
 Tão rara... 
 
 Mesmo quando tudo pede 
 Um pouco mais de calma 
 Até quando o corpo pede 
 Um pouco mais de alma 
 Eu sei, a vida não para 
 A vida não para 
 
 A vida não para 
 
 


